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INTRODUÇÃO: A preocupação com os altos números de câncer de mama em 

mulheres já é bem disseminada, contudo esta doença a atinge ambos os sexos 

requerendo estratégias de prevenção ainda mais efetivas nos serviços de saúde. 

Fatores de riscos como hábitos de vida, predisposição genética, idade avançada 

contribuem com o constante aumento desta doença . Dessa forma se faz necessário 

potencializar a promoção e prevenção em saúde com foco na redução destes casos. 

Assim, o objetivo deste trabalho foi relatar a experiência de uma educação em saúde 

sobre câncer de mama com emprego de recursos didáticos em uma unidade básica 

de saúde. RELATO DE EXPERIÊNCIA: Foi realizado uma sala de espera com os 

usuários em uma Unidade Básica de Saúde na cidade de Arapiraca-Alagoas. Os 

matérias didáticos escolhidos e/ou produzidos pelos estudantes de enfermagem para 

a realização da ação, foram panfletos com os principais “mitos e verdades” acerca do 

tema que foram debatidos com os usuários e mamas didáticas, onde possibilitou a 

demonstração do autoexame e a percepção tátil de possíveis nódulos. Os temas 

abordados foram: a importância do autoexame, prevenção, sinais e sintomas, 

hereditariedade, amamentação, anticoncepção, dentre outros. DISCUSSÃO: Foi 

observado durante a ação que algumas afirmações consideradas inverdades/mitos, 

ainda perpetuam na população, como por exemplo, o fato de que homens também 

podem ser acometidos pelo câncer de mama, entretanto, a maioria achou que a 

afirmação era mito, além disso, a ação foi muito bem recebida, com a participação 

ativa dos presentes, e vários questionamentos levantados. CONCLUSÃO: Em 

síntese, essa ação educativa demonstrou a relevância do tema e a necessidade de 

utilizar novas estratégias e ferramentas educativas para potencializar a compreensão 



sobre esta patologia e descontruir mitos que ainda são perpetuados. REFERÊNCIAS: 
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